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INTRODUÇÃO

O tabagismo nos dias atuais representa um problema de saúde pública à nível global.

Seu uso constitui-se como um fator de risco modificável no desenvolvimento de doenças

crônicas não transmissíveis (DCNT). Além disso, os agravos decorrentes do seu consumo

impactam diretamente na qualidade de vida dos sujeitos, no âmbito da saúde física, mental e

bucal (BRASIL, 2022).

Nesse contexto, apesar do entendimento sobre a relevância da cessação do uso de

tabaco ser a principal causa evitável de morte no Brasil, nota-se o aumento progressivo de sua

prevalência nas suas diversas formas de consumo. Cerca de 12,6% de todos os brasileiros

acima de 18 anos são fumantes, cujo maior percentual de usuários de tabaco encontra-se na

região Sul do Brasil (BRASIL, 2022).

Nesse sentido, a Atenção Primária à Saúde (APS) destaca-se como a porta de entrada

dos sistemas de saúde, a qual tem a possibilidade da realização de estratégias de prevenção,

promoção, recuperação e reabilitação, a partir de um cuidado integral e continuado entre as

redes de atenção, tornando-se ideal para a oferta e abordagem de cessação ao tabagismo

(BRASIL, 2019; SANTOS; SANTOS; CACCIA-BAVA, 2019).
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Para isso, a Política Nacional de Promoção da Saúde estabelece como um dos seus

eixos prioritários o enfrentamento do uso do tabaco e de seus derivados, entretanto, em estudo

que avaliou as estratégias de implementação de ações de promoção por equipes de APS no

Rio Grande do Sul, constata-se uma carência de atividades voltadas ao tabagismo, em

comparação a outras temáticas (MALTA, et al., 2014; LUQUINE JÚNIOR, 2021).

Desse modo, o trabalho realizado por meio dos grupos tornaram-se uma opção que

contribui para participação comunitária, pois valorizam os saberes individuais e põem os

usuários no centro de sua autonomia e em todo o processo saúde-doença-cuidado (RAMOS et

al., 2021). Nesse ínterim, o presente estudo tem por objetivo descrever o desenvolvimento de

um grupo de apoio à cessação do tabagismo, vinculado a uma Unidade Básica de Saúde de

um bairro da região noroeste do estado do Rio Grande do Sul.

METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência de residentes inseridos no Programa de

Residência Multiprofissional em Saúde da Família, da Universidade Regional do Noroeste do

Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ), juntamente com a Fundação Municipal de Saúde de

Santa Rosa (FUMSSAR), a partir da realização de um grupo sobre tabagismo.

As ações desenvolvidas relacionam-se com as premissas contidas nos Objetivos de

Desenvolvimento Sustentável (ODS), a fim de contribuir para a busca do equilíbrio social,

econômico e ambiental, sobretudo a ODS de número 3 (Saúde e bem-estar), que almeja

assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, igualmente aos objetivos dos

programas de Residência (ONU, 2015).

A ação foi desenvolvida nos meses de Maio a Junho de 2022, em uma Unidade de

Saúde do município de Santa Rosa, nos finais de tarde das segunda-feiras, com duração média

de 1h30min. Os passos para se chegar até a formação do grupo, serão tratados a seguir.

Durante as consultas de enfermagem e/ou médica realizadas no acolhimento da

unidade em questão, foi divulgado aos usuários a oportunidade da participação em um grupo

de apoio à cessação do uso de tabaco. Logo após o convite, aqueles que demonstraram

interesse em participar foram contatados por meio do WhatsApp para agendamento de

avaliação clínica multiprofissional, a fim de identificar especificidades e aplicar o Teste de

Fargeström, que mensura o grau de dependência à nicotina.
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O presente estudo faz um breve recorte de um dos dias específicos do grupo, do qual

trabalhou-se no eixo de como o tabaco afeta a saúde dos fumantes. As discussões foram

norteadas pelos livretos “Deixando de Fumar 2° edição”, do Instituto Nacional de Câncer José

Alencar Gomes da Silva (INCA).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos 10 usuários de tabaco avaliados, seis se fizeram presentes no grupo de apoio à

cessação do tabagismo. Neste momento, os residentes de enfermagem, odontologia e nutrição

se uniram com o intuito de conscientizar os usuários participantes do grupo, acerca dos

impactos negativos que a utilização do tabaco pode gerar à saúde física, mental e bucal.

Sabe-se que a fumaça gerada durante o uso do cigarro introduz no organismo mais de

4.700 substâncias tóxicas, entre elas está a nicotina, responsável pela dependência química e o

alcatrão, constituído por aproximadamente 50 substâncias pré-cancerígenas (BRASIL, 2022).

Estes elementos, quando entram em contato com o sistema respiratório, causam hipersecreção

de muco, defeitos na árvore traqueobrônquica, restrição das pequenas vias aéreas e tendência

às mudanças na relação ventilação-perfusão (FURTADO, 2002).

Nesse contexto, discutiu-se com os participantes do grupo sobre a exposição ativa e/ou

passiva do tabagismo. Segundo Pisciotta et al (2018), as diversas formas de seu uso e a

exposição passiva do mesmo tem a capacidade de desencadear alterações no sistema

respiratório, de ordem física, funcional e patológica.

Alguns usuários presentes no grupo ressaltaram que evitam fumar em lugares fechados

e próximo de seus familiares, pois estão cientes que os indivíduos que estiverem no mesmo

local onde há fumaça de cigarro, também podem ser prejudicados. Estudos apontam que a

exposição ativa e/ou passiva ao tabagismo é um fator de risco conhecido para o surgimento de

câncer (CA) de pulmão. Sabe-se que 85% dos casos de CA de pulmão diagnosticados estão

associados ao consumo de derivados de tabaco (BRASIL, 2022).

Dessa forma, a educação em saúde direcionada aos efeitos nocivos do fumo é

considerada uma das estratégias no processo de prevenção às doenças e da promoção à saúde

e a abstinência do cigarro é a melhor medida para auxiliar no processo, uma vez que reduz o

risco de internações e mortalidade (PISCIOTTA, et al., 2018).
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Além disso, dentre os principais problemas ocasionados pelo abuso do cigarro no

âmbito da saúde dentária, destacam-se a halitose, doença periodontal, CA de laringe, faringe e

esôfago, manchas na mucosa, língua e dentes. Dados constatam que 90% das pessoas que vão

a óbito devido ao CA bucal, são usuários de tabaco (CRUZ et al., 2003).

Alguns usuários participantes do grupo que passaram pela avaliação odontológica

apresentaram alterações na cavidade oral. Dentre as alterações encontradas na cavidade bucal

dos tabagistas pode-se citar os pigmentos escurecidos e amarelados, perda de dentes, presença

de cálculo e até a mobilidade dentária. Num sentido mais amplo, as toxinas do cigarro

agridem a dentina e amarelam os dentes, promovendo o surgimento de infecções e a perda dos

dentes (TAKAO et al., 2020).

Alguns dos membros do grupo de cessação ao tabagismo fumam há décadas e muitos

apresentam perda dentárias e uso de próteses. Nesse sentido, o hábito atual ou passado de

fumar, ocasiona o aumento da prevalência de perda dental, comparado com quem nunca

fumou e o fim do hábito de fumar reduz a chance de perda dental por doença periodontal em

cerca de 6% por ano (RAVIDÀ et al., 2020).

Durante toda a fala foi perceptível a atenção dos usuários de tabaco voltado às

inúmeras alterações que o cigarro pode causar no corpo. Segundo eles, o momento da troca de

conhecimentos proporcionou uma maior conscientização sobre sua saúde e serviu como

combustível para fortalecer o desejo de eliminar ou diminuir o hábito de fumar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação em saúde realizada acerca dos malefícios do tabaco a saúde física,

mental e bucal, a partir da imersão no grupo de apoio à cessação de tabagismo, atrelado às

avaliações odontológicas, foram relevantes para os participantes compreenderem que a

continuidade do uso de cigarro, bem como sua periodicidade e quantidade diária, são fatores

determinantes no processo do desenvolvimento de vastas doenças e agravos. Neste ínterim,

faz-se necessário a atuação mais incisiva dos profissionais de saúde em prol das políticas de

promoção de saúde direcionadas ao tema do uso do tabaco e de seus derivados, uma vez que

estas contribuem para a melhoria da qualidade de vida não só do próprio indivíduo, como de

todo seu convívio social.
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